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Resumo 

 

Camirus Stål, 1862 compreende atualmente seis espécies, de distribuição Neártica e 

Neotropical. Há pouca informação na literatura, sendo desconhecida a morfologia genital de 

todas as espécies. Neste trabalho as relações evolutivas de Camirus foram investigadas através 

da metodologia cladística. Foram utilizados cento e dezessete caracteres discretos, abrangendo 

morfologia geral, sistema eferente odorífero externo e genitália de macho e fêmea. Como grupo 

externo foram selecionados outros gêneros de Pachycorinae e Odontotarsinae com base em três 

critérios: [I] hipótese prévia de relacionamento, [II] morfologia geral e [III] histórico 

taxonômico compartilhado. Por ser uma das espécies que compõe o único gênero de 

Scutellerinae na região Neotropical, Augocoris gomesii foi utilizado para o enraizamento. A 

monofilia de Camirus não foi recuperada, bem como Pachycorinae não-monofilética. Assim, 

Camirus é revisado taxonomicamente com a descrição de genitália de macho e fêmea e são 

propostos dois novos gêneros, Egerius gen. n. e Mirusca gen. n., bem como uma nova 

sinonímia. Uma chave de identificação para as espécies é fornecida. 

Palavras-chave: Cladistic analysis, Neotropical, New genera, New synonym, Shield bug.  
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Abstract 

 

Camirus Stål, 1862 currently comprises six species, of Nearctic and Neotropical distribution. 

There is little information in the literature, and the genital morphology of all species is 

unknown. In this work the evolutive relations of Camirus were investigated using cladistic 

methodology. One hundred and seventeen discrete characters were used, covering general 

morphology, external scent efferent system, male and female genitalia. As an outgroup, other 

genera of Pachycorinae and Odontotarsinae were selected based on three criteria: [I] previous 

relationship hypothesis, [II] general morphology and [III] shared taxonomic history. As one of 

the species comprising the only Scutellerinae genus in the Neotropical region, Augocoris 

gomesii was used for rooting. Camirus monophyly has not been recovered, as well as non-

monophyletic Pachyocorinae. Thus, Camirus is revised with the description of male and female 

genitalia and two new genera, Egerius gen. n. and Mirusca gen. n. are proposed, as well as a 

new synonymy. A key to the species is provided. 

Keywords: Cladistic analysis, Neotropical, New genera, New synonym, Shield bug.   
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Introducão geral 

 

Dentre as ordens megadiversas, Hemiptera é o maior grupo de insetos não-

holometabolos, compreendendo 11% da entomofauna (Grimaldi & Engel, 2005), com uma 

grande variedade morfológica na forma do corpo, asas, antenas, histórias de vida e hábitos 

alimentares (Triplehorn & Jhonson, 2005). As cerca de 100 mil espécies conhecidas são 

agrupadas em quatro subordens: Auchenorrhyncha, Coleorrhyncha, Heteroptera e 

Sternorrhyncha (Schuh & Weirauch, 2020). A maior parte desta diversidade compõe a 

subordem Heteroptera, ultrapassando 40.000 espécies descritas (Weirauch & Schuh, 2011), 

com representantes em todos os continentes exceto a Antártica (Schuh & Weirauch, 2020). 

Possuem hábitos de vida ativos e sedentários, sendo filófagos, hematófagos, micetófagos e 

predadores (Weirauch & Schuh, 2011). 

Atualmente são reconhecidas sete infraordens em Hemiptera: Enicocephalomorpha, 

Dipsocoromorpha, Gerromorpha, Nepomorpha, Leptopodomorpha, Cimicomorpha e 

Pentatomomorpha (Panizzi & Grazia, 2015; Schuh & Weirauch, 2020). A infraordem 

Pentatomomorpha, compreendendo cerca de 14.000 espécies, é a segunda maior de Heteroptera 

(Schuh & Weirauch, 2020). Os pentatomomorfos dividem-se em seis superfamílias: Aradoidea, 

Idiostoloidea, Pentatomoidea, Lygaeoidea, Pyrrhocoroidea e Coreoidea (Rider et al., 2018). 

A superfamília Pentatomoidea, cuja monofilia é reconhecida (Grazia et al., 2008) 

abrange 13 famílias (Schuh & Weirauch, 2020), dentre as quais 10 ocorrem no Neotrópico: 

Acanthosomatidae, Canopidae, Cydnidae, Dinidoridae, Megarididae, Pentatomidae, Phloeidae, 

Scutelleridae, Tessaratomidae e Thyreocoridae (Schwertner & Grazia, 2015). 

Scutelleridae atualmente abrange cerca de 100 gêneros e 531 espécies (Rider et al., 

2018). Os membros dessa família podem ser facilmente reconhecidos por seu escutelo muito 

desenvolvido, sendo conhecidos como “Shield bugs” (“percevejos-de-escudo” em tradução 

livre). Outros autores também usam o termo “Jewel bugs” (percevejos-joia em tradução livre), 

visto que muitos escutelerídeos apresentam cores vivas ou iridescentes. O polimorfismo 

cromático é uma característica comum em diversas espécies (McDonald & Cassis, 1984; 

Sánchez-Soto et al., 2004; Cassis & Vanags, 2006; Souza et al., 2012; Souza-Firmino et al., 

2016; Farag et al. 2022), o que muitas vezes gerou descrições taxonômicas de espécies baseadas 

em variações de coloração de uma única espécie, fazendo-se necessário um grande número de 

sinonímias subsequentes. 
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A classificação biológica como conhecemos hoje começou a tomar forma a partir da 

proposição da metodologia cladística Hening (1966), com classificações que refletem as 

hipóteses de relações de parentesco dos taxons. Atualmente, os métodos filogenéticos são 

amplamente utilizados para a elaboração de classificações estáveis (Amorim, 2002; Schuh & 

Brower, 2009). A sistemática em Heteroptera teve bastante progresso desde as primeiras 

classificações elaboradas a partir da metodologia cladística (Weirauch & Schuh, 2011), 

utilizando tanto dados morfológicos, quanto moleculares (Grazia et al. 2008; Weirauch et al., 

2019). 

A família Pentatomidae tem sido foco de grande parte dos esforços taxonômicos em 

pentatomoidea, com amplo uso dos métodos filogenéticos para classificação das relações 

internas (Bianchi et al., 2016; Roell & Campos, 2018; Barros et al., 2020; Barão et al., 2020; 

Genevcius et al., 2021), o que em parte pode estar relacionado a uma grande quantidade de 

espécies de interesse econômico (McPherson, 2018). Este esforço, porém, não é o mesmo para 

todas as famílias. Apesar da monofilia de Scutelleridae ser reconhecida (Fischer, 2001; Grazia 

et al., 2008; Wu et al. 2018), o método cladístico ainda não é amplamente utilizado para resolver 

as relações evolutivas entre os gêneros (com poucas exceções, ex: Rédei & Tsai, 2016).  

Historicamente foram reconhecidas oito subfamílias compondo Scutelleridae: 

Elvisurinae, Eurygastrinae, Hoteinae, Pachycorinae, Odontoscelinae, Odontotarsinae, 

Scutellerinae e Tectocorinae (Carapezza, 2009; Tsai et al., 2011). Wu et al. (2018) apontaram, 

a partir de dados moleculares, uma nova composição para Scutelleridae formada por Hoteinae, 

Odontotarsinae, Pachycorinae e Scutellerinae, com as demais subfamílias indicadas como 

possíveis tribos dentro de Scutellerinae e Odontotarsinae. No entanto, uma classificação 

revisada só foi formalizada por Schuh & Weirauch (2020). 

Os escutelerídeos da região Neotropical geralmente possuem cores crípticas e pouco se 

conhece sobre essas espécies (Eger et al., 2015). Scutellerinae e Pachycorinae são as únicas 

subfamílias que ocorrem na região Neotropical (Eger et al., 2015). Enquanto a primeira inclui 

apenas o gênero Augocoris Burmeister, 1835 no Neotrópico, Pachycorinae representa a maior 

parte da diversidade de Scutelleridae na região, abrangendo 27 gêneros e 125 espécies (Schuh 

& Weirauch, 2020).  

Pachycorinae é caracterizada pela presença das áreas estriduladoras (stridulitrum) que 

se estendem dos esternitos IV ao VII (sendo mais comum do esternitos V ao VI), o plectro 

metatibial, formado por diversos tubérculos na face dorsal das tíbias posteriores, que está 
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relacionado ao atrito com o stridulitrum (Leston, 1954; Czaja, 2019) e a veia intervannal nas 

asas posteriores não ramificadas (Tsai et al., 2011; Eger et al., 2015; Schuh & Weirauch, 2020). 

Não há consenso sobre a monofilia da subfamília, embora esforços tenham sido feitos nesse 

sentido (Fischer, 2001; Weiler, 2016, tese não publicada; Wu et al., 2018; Paim, em 

preparação). Apesar de historicamente pouco estudada, há um recente aumento nos esforços 

para revisar a taxonomia do grupo (Eger, 1987; Eger, 1990; Paleari, 1992; Eger, 2012; Schmitz 

et al., 2020). Essa tarefa se faz ainda mais necessária, visto que além da presença de 

polimorfismo cromático, também há dimorfismo sexual em alguns gêneros (Eger et al., 2015; 

Eger, 2017). 

Camirus Stål, 1862 é um dos gêneros que necessitam de revisão (Lattin, 1964, tese não 

publicada; Eger et al., 2015). Atualmente compreende seis espécies: C. brevilinea (Walker, 

1867), C. conicus (Germar, 1839), C. divergens (Walker, 1868), C. impressionicolis Stål, 1862, 

C. moestus (Stål, 1862) e C. socius (Stål, 1862), distribuídas nas regiões Neártica e Neotropical, 

desde o sudeste dos Estados Unidos até a Argentina. O gênero pode ser caracterizado por sua 

coloração geralmente marrom (sendo comum a presença de manchas), cabeça com declividade 

moderada, búculas arredondadas anteriormente, pronoto dividido por um sulco transversal e 

área estridulatória estendendo-se até o sétimo esternito (Distant, 1880; Eger & Lattin, 1995; 

Eger et al., 2015). Além disso, há pouca literatura caracterizando estruturas de interesse 

taxonômico, e apenas para algumas espécies do gênero, como o sistema eferente odorífero 

externo (Weiler et al., 2017), genitália masculina (McDonald, 1966) e feminina (Czaja, 2016). 

Dentre a composição de gêneros de Pachycorinae, Acantholomidea Sailer, 1954 é o que 

mais se assemelha morfologicamente a Camirus, principalmente a C. moestus. Eger & Lattin 

(1995) apontam como diferenças em Acantholomidea a cabeça mais declivosa e as búculas 

ligeiramente triangulares, produzidas ventralmente, além de diferenças de tamanho e coloração. 

Apesar disso, os limites taxonômicos dos dois gêneros não são claros, pois não há evidências 

filogenéticas robustas para apoiar a monofilia de ambos os gêneros (Fischer, 2001; Weiler, 2016 

tese não publicada). 

Acantholomidea e Camirus compartilham, além de seu histórico taxonômico comum, 

também sua distribuição, Neártica e Neotropical. Apesar disso, a presença de Acantholomidea 

no Neotrópico se estende do México à Colômbia, enquanto Camirus moestus é a única espécie 

do gênero que apresenta distribuição semelhante, sendo o único representante com distribuição 

Neártica. Lattin (1964, tese não publicada) em sua revisão da fauna Norte-Americana de 
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Scutelleridae, aponta que C. moestus se assemelha à espécie-tipo, C. conicus, porém sugere que 

talvez seja mais apropriado um gênero à parte das outras espécies de Camirus. 

Fischer (2001) infere a monofilia de Pachycorinae, mas usando apenas 12 dos 27 

gêneros e não seguindo uma rigorosa metodologia cladística. Weiler (2016, tese não publicada) 

realiza uma análise filogenética preliminar abrangendo 22 gêneros, utilizando caracteres de 

morfologia externa, sistema eferente odorífero externo e genitália de fêmea. Essa análise não 

recuperou a monofilia de Pachycorinae, com quatro gêneros agrupados com Odontotarsinae. 

Entre esses gêneros está Camirus, com Acantholomidea como seu grupo irmão. No entanto, as 

relações recuperadas podem ser questionadas, uma vez que apenas C. moestus foi utilizado para 

o gênero e a análise não incluiu caracteres da genitália masculina. 

Assim, devido às suas relações evolutivas não conclusivas e ao seu posicionamento 

obscuro em relação à Pachycorinae, o objetivo dessa dissertação é a revisão a partir da análise 

cladística de Camirus, afim de testar sua monofilia, bem como as relações entre as espécies que 

atualmente compõem o gênero e a sua posição dentro de Pachycorinae. É proposta a redescrição 

do gênero e suas espécies, além de uma chave de identificação para as espécies de Camirus e 

gêneros próximos. 
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